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Carta do Presidente

	 Visitando o site 
www.saude.gov.br, pode-
mos conhecer um pouco 
da complexidade que é a 
estrutura do Ministério 
da Saúde, comandado 
pelo ministro José Gomes 
Temporão, um médico 

formado em 1977 no Rio de 
Janeiro, mestre e doutor pela Escola 
Nacional de Saúde Pública, por-
tanto, um profundo conhecedor do 
assunto. Nomeado ministro da Saú-
de em 16 de março deste ano, tem, 
atualmente, na Secretaria de Assis-
tência à Saúde (SAS), José Carlos de 
Moraes como secretário substituto. 
	 Todos sabemos da complexidade 
que é governar o país e, especi-
ficamente, a área da Saúde, com 
um sem número de necessidades. 
Governar é estabelecer prioridades. 
Se considerarmos que cerca de 30% 
da população brasileira tem algum 
tipo de dor — ou seja, cerca de 50 
milhões de brasileiros necessitam 
de atenção específica —, não tem 
como duvidar: DOR É UM PRO-
BLEMA DE SAÚDE PÚBLICA. 
E ainda, que criar condições para 
acessibilidade da população ao 
diagnóstico e, principalmente, ao 
mínimo controle de sua dor é uma 
obrigação do Estado. 
	 Em 12 de dezembro de 2006, 
o então ministro da Saúde, José 
Agenor Álvares da Silva, através da 

Portaria nº 3.150, criou a Câmara 
Técnica em Controle da Dor e 
Cuidados Paliativos, coordenada 
pela Secretaria de Assistência à Saú-
de, com a finalidade de estabelecer 
as diretrizes e ações nacionais sobre 
o controle da dor e cuidados paliati-
vos, especialmente junto ao Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
	 A Sociedade Brasileira para o 
Estudo da Dor (SBED), um dos 
componentes da Câmara Técnica, 
quer fazer ver ao atual ministro da 
Saúde e ao secretário da SAS que 
este é um importante problema 
de saúde pública no Brasil e que 
milhões de brasileiros sofrem com 
algum tipo de dor, especialmente 
os mais pobres e de lugares mais 
distantes. Muitos não têm acesso ao 

diagnóstico e, principalmente, aos 
medicamentos básicos no controle 
da dor, que poderiam e deveriam 
fazer parte de uma “cesta de medi-
camentos para dor” no SUS.
	 A SBED está fazendo todo 
o empenho possível para que a 
Câmara Técnica em Controle da 
Dor e Cuidados Paliativos não fique 
apenas na sua criação, mas que 
resulte, através de ações pró-ativas, 
em benefício de toda a sociedade 
brasileira, especialmente dos mais 
carentes. 
	 Você pode nos ajudar?

Onofre Alves Neto
Presidente da SBED

Edição de arte: Deep Design
Produção gráfica: Laboratório Cristália
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E-mail: dor@dor.org.br – Site: www.dor.org.br
Atendimento: Nadia Rocha

Tenha acesso exclusivo a informações e estudos 
sobre o tratamento da dor no Brasil e no mundo.
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à SBED!
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Fique sócio:
ligue  (11) 5904-2881 ou acesse nosso site.



integrar a abordagem terapêutica.
	 O último fator a ser considerado diz 
respeito à própria música. Temos observa-
do que os estudos se referem aos indivídu-
os com dor, submetidos ou não à música. 
A questão talvez não seja a “música”, mas 
“qual música?” Muitos ensaios sequer re-
lacionam as canções empregadas, quando 
muito, indicam o gênero musical. E é aí, 
que a coisa complica, pois quando há a 
indicação de jazz, por exemplo, de que 
jazz se está falando? Traditional, Free 
jazz, Bebop...? O que é também aplicável 
à música erudita. E mesmo quando se 
trata de um determinado compositor a 
variabilidade de composição é imensa. 
Ouvir um Réquiem de Mozart é com-
pletamente diferente de ouvir a Sinfonia 
nº 40. Portanto, se há indicações claras 
de que os estudos da música e seus efeitos 
necessitam ser aprofundados, atenção 
especial deve ser dada ao material sonoro 
selecionado, bem como não é possível 
prescindir da análise das estruturas musi-
cais empregadas. Talvez aí sim, nos apro-
ximemos de explicações mais satisfatórias 
e que orientem de forma mais adequada 
aspectos importantes da metodologia dos 
estudos sobre este tema.
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Artigo

* Por Eliseth Ribeiro Leão

	 A música tem acompanhado o 
homem em toda sua trajetória e, como 
uma forma de cuidado à saúde, é descri-
ta também de longa data. A sua aplica-
ção no alívio da dor tem sido relatada 
em muitos momentos da história da 
medicina. Em nossa experiência pude-
mos verificar seus efeitos redutores de 
intensidade no controle da dor crônica 
músculo-esquelética. Todavia, a litera-
tura é controversa quanto aos resultados 
no manejo da dor de etiologias diversas, 
em estudos com metodologias variadas 
e, sobretudo, com repertório musical 
diversificado e não criteriado.
	 A medicina baseada em evidências 
é a tônica das atividades em saúde na 
atualidade e conhecer o estado da arte 
sobre a utilização da música no alívio 
da dor se faz necessário. As revisões 
sistemáticas (incluindo metanálises) de 
vários estudos randomizados constituem 
o melhor nível de evidência científica. 
	 Optamos então, por comentar 
uma revisão sistemática (Cepeda, Carr, 
Alvarez; 2006) disponível na Bibliote-
ca Cochrane, que objetivou avaliar o 
efeito da música na intensidade da dor e 
solicitação de analgésicos, uma vez que 
os autores partiram da premissa que a 
eficácia da música no tratamento da dor 
não se encontra bem estabelecida. Foram 
incluídos 51 estudos, randomizados e 
controlados, que avaliaram o efeito da 
música sobre a dor, envolvendo 3.663 
pessoas. Os revisores não encontraram 
diferenças sobre a intensidade entre pes-
soas que selecionaram a música daqueles 
que não selecionaram. Em nossa expe-
riência também temos verificado que o 
alívio da dor ou outro efeito terapêutico, 
como por exemplo, alterações de estado 
de ânimos, ocorrem independentemen-
te dos da preferência individual.  Os 
revisores concluíram que ouvir música 

reduz a intensidade da dor e a solicitação 
de analgésicos, mas que a magnitude 
desses benefícios é pequena e, portanto, 
sua relevância clínica não é clara.
	 Retomando a importância das 
evidências e do impacto que um estudo 
como esse pode ter em nosso meio, algu-
mas considerações merecem ser apresen-
tadas. A primeira se refere à manutenção 
do senso crítico frente à classificação dos 
níveis de evidência dos estudos, para que 
alguns aspectos da ciência não se tornem 
dogmáticos e impeçam a expansão 
do conhecimento sobre temas pouco 
explorados. Mesmo os bons estudos 
têm que ser analisados com cautela, pois 
nem sempre os desenhos relacionados 
aos melhores níveis de evidência são os 
mais aplicáveis a determinados objetos 
de estudo. As evidências científicas 
devem estar para os pesquisadores como, 
de forma análoga, o poste está para o 
embriagado: mais para apoiá-lo do que 
propriamente para iluminá-lo.
	 É importante ainda, refletirmos 
sobre a “magnitude dos benefícios”. 
Quem atua no manejo e controle das 
dores crônicas e, muitas vezes, refratária a 
uma miríade de tratamentos, sabe como 
é compensador ouvir do paciente que 
sua dor melhorou “um pouquinho”, que 
uma dor fina se tornou “fininha”, mesmo 
quando isso não altera significativamente 
os escores de intensidade. Perceber bons 
resultados, mesmo que limitados, tem 
relevância se compreendermos a música 
como recurso complementar, como uma 
possibilidade de resgate do saudável. Este 
é um aspecto essencial: a música não 
se restringe à dor, o que torna possível 
minimizar a redução do paciente ao sinto-
ma. Só por isso ela já é valiosa e merece 

Música e dor: estado da arte

* Enfermeira Eliseth Ribeiro Leão é conselheira fiscal da SBED, coordenadora do 
Grupo de Estudos e Pesquisa de Enfermagem em Dor e assessora de Pesquisa do 
Hospital Samaritano, em São Paulo, e organizadora do livro Dor 5º sinal vital: 
reflexões e intervenções de enfermagem.
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Prêmio
Integração

Leitura

	 A SBED e o Laboratório Cristá-
lia apresentam o Prêmio V.J. Valé-
rio de Incentivo ao Estudo da Dor 
2008, agora em duas categorias: 
Melhor Estudo Clínico e Melhor 
Estudo Experimental. O autor do 
melhor trabalho científico, em cada 
categoria, receberá a importância de 
R$ 5.000,00. O prazo para a ins-
crição é até 31 de agosto de 2008. 

	 Por convocação do presidente da 
AMB, José Luiz Gomes do Amaral 
(foto), reuniu-se no dia 19 de julho, 
em São Paulo, a nova Comissão de 
Dor da AMB, com representan-
tes das Sociedades Brasileiras de 
Clínica Médica, de Neurocirurgia, 
de Anestesiologia, de Reumatologia, 
de Medicina Física e Reabilitação e 
de Acupuntura. Diante das dificul-
dades de se definir claramente a área 
de atuação em dor, ficou acordado 
que o contexto de cada uma das 
especialidades em relação à dor será 
estabelecido para nortear a área de 
atuação de cada um. 
	 Na reunião, ficou acordado tam-
bém que a SBED figurará como uma 
convidada e não mais como membro 
efetivo. A próxima reunião foi agen-
dada para 13 de setembro de 2007, 
para encaminhamento da discussão.

Prêmio V.J. Valério 2008
AMB volta a discutir 
a dor

	 Os organizadores do livro Dor 
– Princípios e Prática se reuniram 
em 12 de agosto, na sede da SBED, 
para finalizar a nova edição. Entre os 
destaques do novo livro, editado pela 
Artmed, está o capítulo “Modula-
ção descendente da dor”, de Gerald 
F. Gebhart, diretor do Centro de 
Pesquisa em Dor da Universidade de 
Pittsburgh, na Philadelphia (EUA), 
e próximo presidente da IASP. 
Gebhart é um dos convidados para 
o 8º Congresso Brasileiro de Dor 
2008.  Outro destaque importante é 
o capítulo “O futuro da medicina da 
dor”, redigido pelo atual presidente 
da IASP, Troels S. Jensen.

Livro da SBED no prelo

As normas e julgamento podem ser 
acessados no www.dor.org.br ou 
www.cristalia.com.br. 
	 Prepare-se! Os Temas-Livres 
inscritos no 8º Congresso Brasileiro 
de Dor 2008, nas duas categorias, 
concorrerão aos prêmios. O re-
gulamento e demais informações 
sobre o congresso estão no site 
www.8cbdor.com.br.

IASP lança 
novo livro
	 A IASP lançou, com preço 
promocional aos seus sócios, o 
livro Dor Neuropática Central, que 
apresenta um foco na dor pós-AVC 
(acidente vascular cerebral), baseado 
no 5º Simpósio de Pesquisa sobre o 
centenário da dor central pós-AVC, 
realizado em 2006, em Toronto, 

Canadá. Os editores do livro são Ja-
mes L. Henry, Akbar Panju e Kiran 
Yashpal, da McMaster University, 
no Canadá. A abordagem multi-
disciplinar é destacada como uma 
das alternativas terapêuticas para 
os clínicos que se interessam pelo 
assunto. 	
	 O preço do livro é US$ 80.00 
(sócios da IASP: US$ 65.00). Para 
solicitar o livro, acesse o link: 
www.iasp-pain.org/neuropathicpain.

Figura ilustrativa do capítulo de Gerald F. Gebhart.
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	 Atualmente, muito tem se falado 
a respeito da implantação da dor, um 
sintoma físico inserido no contexto 
de avaliação como 5º sinal vital. Em 
agosto de 2006, em São Paulo, as 
enfermeiras Aparecida B. Santos, su-
pervisora da Clínica Médico Cirúrgico 
(CMC) e coordenadora do grupo de 
dor do Hospital Paulistano, e Elaine 
M. Rorato, coordenadora da comissão 
cientifica do hospital, confecciona-
ram um novo modelo de impresso 
para avaliação diária dos sinais vitais 
contemplando a dor. Toda a equipe 

participou no projeto, favorecendo a 
interação com o novo impresso. 
	 “O Hospital Paulistano vem pas-
sando por um processo modificações 
em sua planta física, visando melhoria 
no atendimento de seus pacientes. 
Desta forma, torna-se imprescindível 
que a enfermagem procure métodos 
de aprimoramento técnico-científico 
em suas respectivas aéreas. No início 
de 2007, implantamos o impresso 
para avaliação como projeto piloto em 
Unidade de Clínica Médico Cirúrgico. 
O trabalho contribuiu para aprimo-

Hospital Paulistano implanta avaliação de dor

	 A SBED, em parceria com a 
União Química Farmacêutica, estará 
lançando, em breve, o manual Diretri-
zes para Implantação da Dor como 5º 
Sinal Vital, um guia com a finalidade 
de apresentar os detalhes para a im-
plantação da dor como 5º sinal vital, 
descrevendo os métodos de avaliação, 
a freqüência e o registro de avaliações, 
assim como pontos importantes a 
serem considerados pelo hospital. O 
manual foi preparado pela enfermeira 
Lucimara Duarte 
Chaves, da direto-
ria da SBED.

SBED e União 
Química lançam guia

Da esq. para a dir.: Lucimara Duarte Chaves (SBED), 
Sebastião Eurico Melo-Souza, diretor do ING, e Iracy 
Pereira Arantes, enfermeira-chefe do ING.

	 O Hospital de Base (HB), da 
Faculdade de Medicina de São José 
do Rio Preto, interior de São Paulo, 
implantou, desde 2005, o conceito 
de dor como 5º sinal vital. Tudo 
começou após uma pesquisa realiza-
da com pacientes que recebiam alta 
do Hospital de Base, quando foi 
detectado que a dor mal tratada era 
a principal causa de insatisfação dos 
pacientes, além de piorar as condi-
ções clínicas, comprometer a quali-
dade de vida e aumentar os custos 
hospitalares. Com isso, formou-se 
então um núcleo propagador para a 
implantação do conceito de Hospi-

	 O Instituto Neurológico de Goiâ-
nia (ING), hospital pioneiro na cidade, 
está se preparando, através de sua 
diretoria, para implantar a dor como 5º 
sinal vital. Como parte do planejamento 
no processo, Lucimara Duarte Chaves, 
da SBED, esteve no ING, apresentando 
palestras e promovendo debates durante 
a reunião científica com a equipe de 
enfermagem do hospital sobre o projeto.

Hospital sem dor em Rio Preto

ING implanta 5º sinal vital

5º Sinal Vital

rar um olhar mais clínico perante o 
paciente, avaliando suas necessida-
des e expectativas em solucionar seu 
desconforto com a dor. Já o paciente, 
em algumas situações, não entendia 
a preocupação da enfermagem em 
indagar freqüentemente a existência da 
dor, porém esse gesto de preocupação 
favoreceu um ambiente seguro e uma 
maior interação entre as equipes e 
pacientes” relata a enfermeira Elaine. 
Desde junho desse ano, o impresso já 
é utilizado em todas as unidades de 
internação do Hospital Paulistano. 

tal sem Dor. “Como resultado, em 
pouco tempo, os próprios pacientes 
relatavam a intensidade da dor, es-
pontaneamente”, diz a enfermeira-
chefe do HB, Maria Regina Jabur. 
Com a experiência adquirida, o 
programa foi estendido a todas 
as demais unidades, incluindo as 
UTIs. “Com os dados obtidos até 
hoje, a equipe médica potencializa 
a terapêutica, obtendo melhores 
resultados, e os pacientes se sentem 
mais valorizados”, comenta Sebas-
tião Carlos da Silva Junior, neuroci-
rurgião funcional e coordenador da 
Clínica de Dor do HB. 
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Eventos

Comitê de Técnicas Intervencionistas da SBED

Fórum discute o tratamento da dor no Brasil

Campina Grande encanta a dor
Agenda

	 O Comitê de Tratamento Interven-
cionista da SBED, sob a coordenação 
de José Luciano Braun Filho (PE) e as 
participações de Fabrício Dias Assis 
(SP), José Oswaldo de Oliveira Junior 
(SP) e Charles Amaral de Oliveira 
(MG), realizou de 12 a 14 de julho, 
no Hotel The Royal Palm Plaza, em 
Campinas/SP, o Congresso Interna-
cional de Tratamento Intervencionista 
da Dor e o Congresso Multidisciplinar 
do Tratamento da Dor de Coluna, que 

	 A Janssen-Cilag Farmacêutica 
promoveu, durante os dias 18 e 19 
de junho, em São Paulo, o Fórum de 
Discussão Sobre Tratamento da Dor no 
Brasil. O evento, que teve a coordenação 
de Josué Becaltchuk, diretor médico 
da Janssen-Cilag, e do Prof. Manoel 
Jacobsen Teixeira, da USP, contou com a 
participação de mais de 50 médicos en-
volvidos no tratamento da dor no Brasil. 
O Fórum abordou temas como “Preva-
lência da dor no Brasil e impacto da dor 
crônica na comunidade”, apresentado 
pelo presidente da SBED Onofre Alves 

	 De 19 a 20 de outubro de 2007, 
no auditório da Federação das Indús-
trias do Estado da Paraíba (FIEP), em 
Campina Grande, será realizado o I 
Seminário Regional sobre o Trata-
mento da Dor numa Perspectiva 
Multidisciplinar. Sob a coordenação 
do anestesiologista Marcos Arruda, 
Secretário Adjunto de Saúde da 
prefeitura da cidade, o evento contará 
com um intenso programa científico 

teve como participantes os terapeutas 
de dor, neurocirurgiões, ortopedistas, 
fisioterapeutas, fisiatras e anestesistas. 
O evento contou também com as 
presenças internacionais de Ricardo 
Plancarte (México), Luis A. Moreno 
(Espanha) e Alexandre Teixeira (Por-
tugal). Procedimentos ao vivo, com a 
aplicação de radiofreqüência na coluna 
lombar e cervical e o uso de toxina 
botulínica na coluna lombar, constituí-
ram a parte prática. 

Neto; “Ensino médico sobre dor no Bra-
sil e a importância da educação médica 
continuada no tratamento da dor”, por 
Manoel Jacobsen; “Sub-tratamento da 
dor: causas, conseqüências econômicas e 
impacto social”, por Lin Tchia Yeng; 
“Restrição ao acesso de fármacos e 
viabilização e ampliação do acesso ao 
tratamento da dor no Brasil”, por Maria 
Goretti S. Maciel; e “Opioidofobia e 
formação médica”, por Inês Tavares 
Melo. Os promotores do evento estão 
preparando um documento final para 
divulgação das informações do Fórum. 

e a presença de diversos convidados. 
A iniciativa visa criar a infra-estrutura 
para implantação de um sistema de 
tratamento de dor na região e, com 
isso, minimizar o sofrimento das 
pessoas com dor, especialmente a 
dor de câncer e dor crônica. Infor-
mações: (83) 3315 1501, e-mail 
campinaencantaador@gmail.com, 
site www.pmcg.pb.gov.br.

Alguns dos conferencistas, nacionais e internacionais, 
que tornaram o congresso um grande evento científico e 
multidisciplinar.

Confraternização (da esq. para a dir.): Inês Melo 
(CE), Silvia Barbosa (USP), Onofre Alves Neto 
(SBED), Antônio Argolo (BA), Mirlaine Cardoso 
(AM) e João Batista Garcia (SBED).
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Agenda

	 João Pessoa/PB – Com a inscrição 
de 618 profissionais de saúde, o Sábado 
da Dor em João Pessoa foi um sucesso. 
Sob a eficiente organização e liderança 
de Gualter Lisboa Ramalho, a SBED 
agradece a todos pelo trabalho desen-
volvido. Com um plenário repleto e 
uma programação inteligente, o evento 
foi realizado no dia 16 de junho, no 
Hotel Tropical Tambaú. O destaque da 

	 8º Simpósio Brasileiro e 
Encontro  Internacional sobre Dor
De 25 a 27 de outubro de 2007, em São 
Paulo. Para saber mais: (11) 5549 2102, 
e-mail simbidor@simbidor.com.br ou 
acesse www.simbidor.com.br. 

	 Glasgow, Escócia, Reino Unido
De 17 a 22 de agosto de 2008.
	 Caravana: a SBED estará organi-
zando grupo para participar do congres-
so internacional. Para reservas e informa-
ções, ligue (11) 5904 2881, na secretaria.

12º Congresso Mundial de Dor 2008

programação científica foi uma mesa 
redonda sobre lombalgia, em que o 
tratamento clínico, a acupuntura, os 
bloqueios anestésicos e o tratamento ci-
rúrgico foram amplamente discutidos, 
envolvendo todo o plenário.

	 Organizado pela SBED e com 
apoio do Laboratório Cristália, o even-
to Sábado da Dor 2007 está progra-
mado para ser realizado nas cidades:
• Marília/SP, dia 22 de setembro; e
• Belo Horizonte/MG, dia 06
   de outubro.
	 O evento, restrito a profissionais da 
área de saúde, é gratuito. Mais infor-
mações: ligue para (11) 3732 2295, no 
Laboratório Cristália, ou (11) 5904 2881, 
na SBED. Para inscrição, acesse 
www.cristalia.com.br. 

João Pessoa: um congresso de dor.


